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A multinacional francesa Essilor é líder mundial em 
lentes oftálmicas, fabricante exclusiva das lentes 
multifocais Varilux e do antirreflexo Crizal. Do desenho 
óptico à fabricação, a Essilor cria uma ampla gama 
de lentes para corrigir a vista cansada (presbiopia), a 
miopia, a hipermetropia, e o astigmatismo. Presente 
nos 5 continentes e com 22 fábricas, o negócio do 
Grupo Essilor também abrange a fabricação e a venda 
de instrumentos ópticos.

Para ver 
melhor o 

mundo

Consciente da busca pela solução visual mais 
adequada por parte dos usuários de óculos, a 

Essilor tem como objetivo proporcionar, com as 
lentes Varilux, uma visão absoluta a qualquer 

distância e situação, a um número cada vez maior 
de pessoas com vista cansada, a partir dos 40 

anos de idade. A empresa utiliza a realidade virtual 
no desenvolvimento de novas lentes multifocais 

Varilux, considerando a conexão entre cérebro, olho 
e lente, para se adaptar à fisiologia do usuário e 

produzir sucessivas inovações que estão protegidas 
por mais de 5.000 patentes.

V
ar

ilu
x 

S 
se

rie
s®

 e
 C

riz
al

®
 s

ão
 m

ar
ca

s 
re

gi
st

ra
da

s 
da

 E
ss

ilo
r 

In
te

rn
at

io
na

l. 
Tr

an
si

tio
ns

®
 é

 m
ar

ca
 r

eg
is

tr
ad

a 
da

 T
ra

ns
iti

on
s 

O
pt

ic
al

, I
nc

.

NOVAS LENTES VARILUX.
EQUILÍBRIO EM MOVIMENTO 
COM AMPLO CAMPO DE VISÃO.

EXCLUSIVA REVOLUÇÃO EM LENTES MULTIFOCAIS.

 

 

CONHEÇA TAMBÉM AS LENTES VARILUX COM AS TECNOLOGIAS FOTOSSENSÍVEL TRANSITIONS® E ANTIRREFLEXO RESISTENTE A ARRANHÕES CRIZAL®.

Nova linha de lentes multifocais Varilux S series com as exclusivas 
tecnologias Nanoptix e SynchronEyes que, juntas, proporcionam 
campos de visão mais amplos em todas as direções, sem a 
sensação de desequilíbrio, mesmo em armações pequenas. Muito 
mais liberdade e conforto para a sua visão após os 40 anos.

VISÃO ABSOLUTA.

SAC 0800 727 2007  |  www.varilux.com.br
CONHEÇA OS DETALHES DAS NOVAS TECNOLOGIAS

REVOLUÇÃO EM
DESIGN DE LENTES

REVOLUÇÃO EM 
TECNOLOGIA DE LENTES

Encontre no site a óptica 
Varilux® Especialista 
mais perto de você.

A marca Varilux® surge ao 
embaçar a lente antirreflexo 

Crizal®. Exija o certificado.

ESSILOR. EVOLUÇÃO 
CONSTANTE PARA MELHORAR
VIDAS ATRAVÉS DA VISÃO. 
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4 A EMBAIXADA
DA FRANÇA 
NO BRASIL 
APRESENTA:

VALERY HACHE

O CINECLUBE DO 
CONSULADO DA 
FRANÇA NO RIO
TODAS AS SEGUNDAS-FEIRAS 
4 SESSÕES  ÀS 12H30,15H,18H E 20H

O ACERVO DE FILMES 
FRANCESES
DISPONÍVEIS PARA EXIBIÇÕES PUBLICAS 
NÃO COMERCIAIS

O SITE DO 
CINEMA FRANCÊS 
NO BRASIL
WWW.CINEFRANCE.COM.BR 
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Denis Pietton

Embaixador da França no Brasil

Graças ao comprometimento do Estado do 
Rio de Janeiro, da Riofilme, do Ministério da 
Cultura e do grupo Essilor-Varilux, o Festival 
Varilux de Cinema Francês se afirma a cada 
ano como referência do cinema francês 
contemporâneo no Brasil.

A Embaixada da França no Brasil, em 
associação com o Institut Français du Brésil, 
apoia esse evento prestigioso que oferece 
aos brasileiros de todos os horizontes a 
possibilidade de assistir a uma seleção de 
filmes de grande qualidade, todos inéditos.

A rede das Alianças Francesas no território 
brasileiro e as inúmeras salas parceiras do 
Festival garantem uma difusão bastante 
ampla do evento em número cada vez maior 
de cidades (50 nesta edição). Considerando 
que o cinema francês ainda é de difícil acesso 
para o público jovem brasileiro, ficamos 
satisfeitos com o fato de, mais uma vez, 
terem sido organizadas projeções gratuitas 
em várias universidades brasileiras.

Se esta edição é dominada por um grande 
número de comédias, entre os 16 filmes 
em cartaz há também dramas e até uma 
animação – algo para satisfazer a todos os 
públicos do cinema francês. Parece-nos 
evidente que o Festival é, ao mesmo tempo, 
um evento de difusão cultural francesa e 
uma oportunidade de promoção de filmes 
distribuídos no Brasil, com um verdadeiro 
impacto comercial na exportação da nossa 
cinematografia. Assim, o Festival Varilux 
participa da ação da Embaixada da França no 
Brasil para estimular a presença do cinema 
francês no Brasil e criar laços entre a criação 
audiovisual brasileira e a francesa.

A Embaixada da França e o Institut Français 
du Brésil desejam que esta edição seja mais 
um sucesso e agradecem a todos os parceiros 
e organizadores por tornarem essa bela 
operação possível.
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POR QUÊ FAZER 
FRANCÊS?

POR QUÊ FAZER 
NA ALIANÇA FRANCESA?

• É o idioma oficial dos Jogos Olímpicos 2016.

• É falado em 56 países.

• É o segundo idioma oficializado pelo MEC para o 
programa Ciência sem Fronteiras.

• Facilita o acesso a carreiras na educação, 
diplomacia, pesquisa e turismo.

• É um diferencial no mercado de trabalho.

• É o idioma da arte, da gastronomia, da moda e 
do amor.

• É a segunda língua mais usada na internet.

• É um dos idiomas obrigatórios para ingresso na 
carreira diplomática.

• É a única instituição autorizada pelo governo 
francês a aplicar exames internacionais de 
proficiência em língua francesa.

• Integra a maior ONG de difusão cultural do 
planeta, além de organizar diversos eventos 
gratuitos no Rio de Janeiro.

• Possui filiais com uma estrutura completa 
e moderna, que inclui quadros interativos, 
espaços multimídia e grande acervo francófono 
para consulta e empréstimos.

• É referência há mais de 130 anos no ensino do 
idioma francês no Rio de Janeiro.

www.rioaliancafrancesa.com.br
/aliancafrancesarj /rioaliancafrancesa

FAÇA DIFERENTE. FAÇA F RANCÊS.

A Aliança Francesa foi criada no Rio de 
Janeiro, em 1885, e, desde então, funciona 
como elo essencial do diálogo cultural 
e intelectual entre a França e o Brasil, 
promovendo o ensino da língua francesa e a 
difusão das culturas francófonas.

Durante esses anos acompanhou todas as 
profundas evoluções políticas e sociais do nosso 
país: viveu ao ritmo das crises e dos progressos, 
tanto em tempos felizes e de prosperidade 
quanto em tempos tristes e de dificuldades, 
sempre acreditando nos valores fundamentais, 
democráticos e humanistas, nos quais ela 
própria se baseia. A Aliança Francesa evolui 
constantemente como espaço de aprendizagem 
do conhecimento e da vida, de abertura para o 
mundo, de dialogo e de liberdade. 

Vive l’Alliance !  
Vive le Cinéma !
Joyeux anniversaire !

Jean-Paul Lefèvre 
Diretor Geral da Aliança Francesa no Brasil

No Brasil, com suas 40 associações, suas 67 
unidades e seus 37.000 estudantes, a Aliança 
Francesa ocupa um espaço muito especial no 
coração dos brasileiros que a frequentam e 
reconhecem sua excelência pedagógica. É por 
isso que ela continua investindo sempre na 
qualidade de sua equipe, dos seus métodos e 
de suas instalações.

Muitos dos nossos alunos aprendem a língua 
por prazer e apreciam esta aliança entre 
língua e cultura. Por isso, a Delegação Geral 
da Aliança Francesa e toda rede nacional 
têm o prazer de participar, a cada ano, da 
organização do Festival Varilux de Cinema 
Francês, o maior evento da cultura francófona 
no Brasil, presente em 50 cidades do país.

Vamos todos festejar os 130 anos da 
Aliança Francesa no Brasil, com o melhor 
do cinema francês! 
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A edição 2015 do Festival Varilux 

de Cinema Francês segue com 

crescimento em ritmo de samba! 

Estamos felizes em proporcionar essa 

vitrine do cinema francês para novos 

públicos em todo Brasil, com 50 

cidades, 90 cinemas e uma previsão 

de mais de 110.000 espectadores! 

O Varilux 2015 traz presentes 

especiais. Assim, será apresentado o 

filme de abertura do recente Festival 

de Cannes, De cabeça erguida, com 

presença da diretora Emmanuelle 

Bercot, que também foi premiada 

com a Palma de Ouro de Melhor Atriz. 

Patrick Bruel, cantor, ator, um dos 

artistas mais populares da França, 

apresentará o filme Sexo, amor e 

terapia. Também, os diretores de 

Intocáveis Olivier Nakache e Eric 

Toledano virão acompanhados pelo 

genial ator Tahar Rahim (O Profeta), 

para apresentar Samba. A comédia 

Que mal eu fiz a Deus?,  fenômeno de 

bilheteria na França será apresentado 

pelo diretor Philippe de Chauveron 

e o ator Noom Diawara. E também 

Gemma Bovery - A vida imita a 

arte, com Anne Fontaine, Papa ou 
Maman com Martin Bourboulon, 

O que as mulheres querem com a 

atriz e diretora Audrey Dana e Os 
olhos amarelos dos crocodilos em 

presença de Cecile Telerman. 

Um presente especial para o público 

infantil Astérix e o domínio dos 
deuses, que será apresentado em 3D 

gratuitamente em sessões educativas 

em todo país.

Como não poderia deixar de ser, o 

Festival fará uma homenagem aos 

450 anos do Rio de Janeiro, sede do 

evento, com a apresentação especial 

do filme cult O homem do Rio com o 

famoso “Bebel”!

Uma forte identidade do Festival 

é apresentar os novos talentos do 

cinema francês atual, portanto, 

nessa edição será dedicada uma 

linda mostra a um dos novos galãs 

do cinema francês, Pio Marmaï, que 

os brasileiros (e brasileiras!) poderão 

apreciar ao vivo durante o evento.

Como Asterix, o cinema gaulês é 

irredutível e parece ter tomado a 

poção mágica! Além da consagração 

em Cannes com três Palmas, as 

produções francesas foram grandes 

sucesso de bilheteria, superando as 

de Hollywood no mercado francês, 

com 45% das entradas – 91 milhões 

de espectadores!  A nível mundial, os 

filmes franceses foram vistos por 108 

milhões de espectadores em 2014.

Esses resultados demonstram a 

pertinência de uma política de longo 

prazo de apoio ao audiovisual, com 

ganhos para a diversidade cultural. É 

essa mesma diversidade que o Varilux 

visa promover, graças ao apoio dos 

numerosos parceiros que queremos 

agradecer aqui: o Ministério da 

Cultura, a Secretaria de Estado de 

Cultura do Rio de Janeiro, a Prefeitura 

do Rio e Riofilme, o grupo Essilor/

Varilux, a Embaixada da França, 

as Alianças Francesas, Unifrance, 

Air France, Sofitel, os exibidores 

e todos os outros parceiros. E um 

agradecimento especial a todo o 

público fiel e entusiasta do Festival 

mais charmoso do Brasil e à valiosa 

equipe da Bonfilm.

Bom Festival par Toutatis !

Christian Boudier Diretor do Festival

O cinema francês é irredutível...
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ARACAJU
Cine Vitória

ARARAQUARA
Cine Lupo

BELÉM
Cine Líbero Luxardo
Estação das Docas

BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Arcoplex Atlântico

BELO HORIZONTE
Cinespaço Belo Horizonte
Cineart Boulevard Shopping

BARUERI
Cinépolis Iguatemi Alphaville 

BRASÍLIA
Espaço Itaú de Cinema Brasília
Cine Cultura Liberty Mall
Le Corbusier

BARRETOS
Centerplex North  
Shopping Barretos

BLUMENAU
Arcoplex Park Europeu

BÚZIOS
Gran Cine Bardot

CAMPINAS
Cineflix Galleria Shopping

DIVINÓPOLIS
Cine Ritz Pátio Divinópolis

GOIÂNIA
Lumière Shopping Bougainville

CARUARU
Cine Planet Caruaru 

FLORIANÓPOLIS
Cinespaço Beiramar
Paradigma Cine Arte

CURITIBA
Espaço Itaú de Cinema Curitiba

CHAPECÓ
Arcoplex Pátio Chapecó 

FORTALEZA
Arcoplex Pátio Espaço Dom Luís
Cinema do Dragão
Cinépolis Riomar Fortaleza
Centerplex Via Sul Shopping

INDAIATUBA
Cine Topázio Indaiatuba

PETRÓPOLIS
Cine Itaipava

ITAJAÍ
Arcoplex Itajaí

JUNDIAÍ
Moviecom Maxi 

MACAÉ
Cine Planet Macaé 

JABOATÃO DOS GUARARAPES
Cinépolis Guararapes

LIMEIRA
Arcoplex Pátio Limeira 

JUIZ DE FORA
Cinespaço Juiz de Fora

JOÃO PESSOA
Cinespaço João Pessoa
Cinépolis Manaíra Shopping

LONDRINA
Cinesystem Londrina 
Norte Shopping

MACEIÓ
Cinesystem Parque Shopping
Centerplex Shopping Pátio Maceió 
Centro Cultural Arte Pajuçara

MANAUS
Cinépolis Ponta Negra
Cinépolis Millenium

MARINGÁ
Cineflix Maringá Park Shopping

NATAL
Moviecom Praia Shopping
Cinépolis Natal Shopping 

PELOTAS
Cineflix Pelotas

NITERÓI
Cine Arte UFF

POÇOS DE CALDAS
Centerplex Shopping Poços de Caldas 

NOVO HAMBURGO
Cinespaço Novo Hamburgo

NOVA FRIBURGO
Cine Show Cadima 

Espaço Itaú de Cinema Bourbon
Cinespaço Wallig

PORTO ALEGRE

Museu da Imagem e do Som 

SÃO PAULO

Espaço Itaú de 
Cinema Pompeia

Cine Livraria Cultura
Caixa Belas Artes

Sala Tiradentes
CineSesc
Kinoplex Itaim
Cinesala

Espaço Itaú de 
Cinema Frei Caneca
Espaço Itaú de 
Cinema Augusta

SOROCABA
Cinespaço Sorocaba

TUBARÃO
Espaço Farol de Cinema

RIBEIRÃO PRETO
Cinépolis Santa Úrsula

RESENDE
Cine Show Resende

RECIFE
Fundação Joaquim Nabuco
Moviemax Rosa e Silva
UFPE

UERJ

RIO DE JANEIRO

Cinespaço Rio Design
CineStar Laura Alvim
Cinema Leblon
Instituto Moreira Salles

Cine Joia
Arena Carioca Dicró

Kinoplex Fashion Mall
Cinemaison
Biblioteca Parque Manguinhos

Cinecarioca Nova Brasília
Arena Jovelina Pérola Negra
Cine  Odeon - Centro Cultural 
Luiz Severiano Ribeiro

Espaço Itaú de Cinema 
Rio de Janeiro

SALVADOR
Espaço Itaú de 
Cinema Salvador
Saladearte Cine Paseo
Saladearte Cinema da UFBA
Cinépolis Bela Vista

SANTA MARIA
Arcoplex Royal Plaza

SANTOS
Cinespaço Santos

SÃO GONÇALO
Cinespaço São Gonçalo

SÃO LUÍS
Cine Lume

As 50 cidades do Festival
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AIRFRANCE.COM.BR

ESPETACULAR!
Nova tela HD touch screen: agora maior, para você aproveitar os lançamentos de filmes,

desenhos, música e jogos, da decolagem até a aterrissagem.

Sendo instalada gradualmente em parte da frota de Boeings 777, para voos de longa distância.

36234_ANR_Entertainment_17x17cm_05-03-15.indd   1 3/12/15   3:06 PM



CONTRA REFLEXOS, MANCHAS E RAIOS UV,
MAS SUPER A FAVOR DE 50% DE DESCONTO.*

RESISTEM
DA VISAO˜
AOS INIMIGOS

reflexo arranhões manchas poeira água raios UV

Lentes comuns
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*COMPRE LENTES CRIZAL E GANHE 50% DE DESCONTO
NO SEGUNDO PAR DE LENTES CRIZAL.
Para mais informações, consulte o regulamento em crizal.com.br/50porcento

SAC 0800 727 2007 | www.crizal.com.br

Xperio, Transitions e FPS-O de 10 no material Orma transparente. Medições realizadas consideram apenas a performance da lente. ***Para arranhões ocorridos em condições normais 
de uso, a troca por lentes no mesmo grau (dioptria) e para a mesma armação da compra original é inteiramente gratuita. Estão excluídos danos decorrentes de acidentes ou mau uso.

Você pode estender a garantia de 12 meses, gratuitamente, por mais 1 ano mediante cadastro no site.***
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Rio.
Uma Cidade
de Cinema.
O Rio é o palco e a Riofilme 
protagonista na valorização do 
cenário audiovisual. São centenas 
de projetos campeões de bilheteria: 
filmes, séries, conteúdo para web, 
festivais e cinemas populares, além 
de apoio a programas de  
capacitaçãcapacitação. 
Ao celebrar seus 450 anos, a 
Cidade fortalece  sua  condição  de 
capital cultural do Brasil e marca 
presença na vida do carioca.

4aOFICINA 
FRANCO-
BRASILEIRA
DE ROTEIRO 
AUDIOVISUAL

FERRAMENTAS BÁSICAS,  
MECANISMOS, EQUILÍBRIO 
ESTRUTURAL, BASE  
E CONCEITUALIZAÇÃO.

ESCREVER SÉRIES 
DRAMÁTICAS PARA 
TELEVISÃO

08 A 13 
DE JUNHO 

Em sua 4a edição, a Oficina Franco-Brasileira de Roteiros Audiovisuais entrou 
para o calendário anual dos eventos do mercado audiovisual e é aguardada por 

profissionais da área. 
Desde 2012, já foram selecionados 160 roteiristas com diferentes projetos, 

confirmando a Oficina como um espaço fértil para o intercâmbio de 
experiências profissionais com a originalidade de trazer a visão 
europeia, mais precisamente francesa, acerca dos conteúdos para 

cinema e televisão.
Nessa edição, voltamos o foco para as séries de TV, com o objetivo de explorar 

uma visão analítica do roteiro, expor o funcionamento da escrita de séries e compartilhar 
as ferramentas básicas e necessárias para garantir boa direção artística da escrita.

Sob a coordenação de François Sauvagnargues, especialista em ficção e diretor geral do 
Fipa de Biarritz, a Oficina será ministrada pelos especialistas franceses Claire Barré, Corinne 

Klomp e Patrick Vanetti.

CLAIRE BARRÉ  Atriz e roteirista formada pelo CEEA, recebe quatro vezes o prêmio do Fundo 
de Assistência à Inovação Audiovisual do órgão francês CNC – Centro Nacional do Cinema. 

Formadora em oficinas do CEEA, da A FÉMIS e da Universidade Paris X, recebe em 2014 o prêmio 
Sopadin de melhor roteiro por sua história sobre a esposa de Oscar Wilde, Uma esposa ideal e 

também publica seu primeiro romance, Ceci est mon sexe. Seu segundo livro, Baudelaire, le diable 
et moi, é lançado em 2015.

CORINNE KLOMP Roteirista de cinema e TV, Corinne é autora teatral premiada pela 
Fondation J.M. Bajen em 2012 como autora revelação pela obra Une saine inquiétude. No 

cinema o roteiro da obra Gueule D’Emploi, escrito com Pierre Leyssieux recebeu o 
prêmio de melhor roteiro de longa no Festival do Filme Europeu de Bruxelas 

em 2006. A roteirista tem um currículo extenso, composto por curtas, 
documentários, longas, séries para tv, além de diversas peças 

teatrais e experiências cênicas.

PATRICK VANETTI  Roteirista e diretor do CEEA – 
Conservatório Europeu de Escrita Audiovisual, Vanetti 
desenvolve episódios de séries e filmes para TV. No cinema 

colabora no roteiro de A terra vista do céu de R.Delourme, 
a partir das fotos de Yann Arthus-Bertrand. Em 2010 adapta 

o romance de Guy de Maupassant, O Albergue, em forma de 
curta de animação dirigido com o título Ceux d´en Haut. O curta 

recebe diversos prêmios na Europa, entre eles o de melhor filme para 
adolescentes no Festival Ale Kino na Polônia.



18



Louis Clichy
Diretor

Diretor e animador formado pela conceituada 
escola de imagem Gobelins, Louis Clichy escreve e 
dirige o filme A quoi ça sert l’amour, sobre a música 
homônima de Edith Piaf. O sucesso deste filme abre 
as portas para Clichy como animador na Pixar, onde 
é conhecido por seus trabalhos em Corneil e Bernie, 
Wall-e e Up: altas aventuras. Fez sua estreia no 
mundo da música dirigindo o videoclipe Du monde 
tout autor, da banda francesa Louise Attaque. 

O imperador romano Júlio César sempre quis 
derrotar os irredutíveis gauleses, mas jamais teve 
sucesso em seus planos de conquista. Até que, 
um dia, resolve mudar de estratégia. Ao invés de 
atacá-los, passa a oferecer aos gauleses os prazeres 
da civilização. Desta forma, Júlio César ordena a 
construção do Domínio dos Deuses ao redor da vila 
gaulesa para impressioná-los, e, assim, convencê-
los a se unirem ao império romano. Só que a dupla 
Asterix e Obelix não está nem um pouco disposta a 
cooperar com os planos de César.

ASTERIX E O  
DOMÍNIO DOS DEUSES

Astérix – Le Domaine des Dieux
De Louis Clichy e Alexandre Astier. 

2014 – Animação 3D – 1h25
Distribuição no Brasil: Bonfilm

É ao mesmo tempo um verdadeiro filme de autor e um 
bom filme popular, dando a impressão de que Astier e 

Clichy encontraram a receita da poção mágica. 
François Grelet, Première

Alexandre Astier
Diretor

Alexandre Astier é ator, roteirista e diretor. 
Consegue seu primeiro papel no cinema no filme 
Comme t’y es belle! ao lado de Michéle Laroque. 
Em 2007, participa do sucesso de público francês 
Asterix nos jogos olímpicos. Astier consagra sua 
carreira com a criação da série Kaamelott, na qual 
também interpreta o papel de Rei Arthur. Ao longo 
dos anos, desenvolve projetos como produtor e 
compositor de trilha sonora e exerce as funções de 
roteirista e diretor quando lança seu primeiro longa 
em 2012, David e Madame Hansen. Junto com Louis 
Clichy, escreve e dirige o grande sucesso Asterix e o 
Domínio dos Deuses, de 2014, que será exibido nesta 
edição do Festival.
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Noémie Saglio e  
Maxime Govare Diretores

Noémie é criadora, roteirista e diretora de Connasse, 
série de pílulas exibidas no Le Grand Journal do 
Canal +, que mostra as aventuras de uma parisiense 
debochada interpretada por Camille Cottin. 
Maxime Govare é roteirista de diversas séries para 
o Canal +. Em 2012, dirige o filme para televisão 
Les voies impénétrables, com Noémie Saglio, e, 
em 2015 realizam a comédia romântica Beijei uma 
garota, que marca a estreia do duo de diretores 
no cinema. O filme, que chega ao Festival Varilux 
de Cinema Francês, ganhou o Grande Prêmio do 
Festival Internacional do filme de comédia de L’Alpe 
d’Huez-2015.

Pio Marmaï 

Formado pelo Conservatório de Créteil, pela Scuola 
Commedia Dell’arte na Itália e na École de la Comédie  
de Saint-Étienne, Marmaï inicia sua carreira no teatro 
em 2006 com Les Temps difficiles de Edouard Bourdet. 
A comédia dramática Didine, de Vincent Dietschy, 
marca a sua estreia no cinema em 2008. No mesmo 
ano Pio é revelado ao grande público no filme O 
primeiro dia do resto da tua vida, de Remy Bezançon, 
que vale ao ator uma indicação ao César de Melhor 
Revelação Masculina. Com Sobre o amor e a água 
fresca (2010) de Isabelle Czajka é novamente indicado 
ao César de Melhor ator revelação. Ator principal nos 
filmes Maestro (2013) de Léa Fazer e Os amanhãs que 
cantam (2013) de Nicolas Castro, Marmaï contracena 
em 2014 com ícones do cinema francês como Catherine 
Deneuve no filme Em um pátio de Paris (2014)  e 
Isabelle Huppert em Um amor em Paris (2014). 
Recebe o prêmio de melhor interpretação no Festival 
Internacional de filme de comédia Alpe d’Huez 2015 
com o filme Beijei uma garota.

BEIJEI 
UMA GAROTA
Jéremie, 34 anos, surge em um apartamento 
desconhecido ao lado de Adna, uma adorável 
sueca. O início de um conto de fadas? Parece 
improvável, pois Jérémie está prestes a se casar... 
com Antoine.

Toute Première Fois 
De Noémie Saglio e Maxime Govare  

com Pio Marmai, Frank Gastambide, Camille Cottin
2015 – Comédia – 1h30 

Distribuição no Brasil: California Filmes 

“Uma comédia fresca e original, servida por 
atores tão adoráveis quanto talentosos. A notar a 

interpretação requintada de Pio Marmaï”
Camille Choteau, Gala

CONVIDADO 
DO FESTIVAL
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Emmanuelle Bercot
Diretora

Diretora, roteirista e atriz, Emmanuelle Bercot segue 
uma formação de dança e frequenta o curso Florent 
antes de integrar a renomada escola de cinema 
francesa A Fémis. Seu talento é descoberto no Festival 
de Cannes em 1997, quando o curta-metragem  
Les vacances recebe o Prêmio do Júri. Confirma esta 
vocação dois anos depois, com o segundo prêmio da 
Cinéfondation para La puce, feito ao final dos seus 
estudos. Seu primeiro longa-metragem, Clément 

(2011), em que atua no papel principal, participa 
na mostra paralela de Cannes Un certain regard, e, 
desde então, realiza vários filmes. Em 2014, na obra 
Ela está de partida, encontramos Catherine Deneuve 
num dos seus mais belos papéis. Emmanuelle Bercot 
é igualmente coautora do roteiro de Polisse (2011) da 
diretora Maïwenn, que lhe oferece o papel principal 
no seu novo filme, Mon roi ao lado de Vincent Cassel. 
Com esse papel, Emmanuelle Bercot acaba de ganhar 
a Palma de Ouro de melhor atriz no Festival de Cannes 
2015 - festival que já tinha sido aberto com o filme que 
ela fez como diretora, De cabeça erguida.

La tête haute 
De Emmanuelle Bercot.

Com Rod Paradot, Catherine Deneuve,  
Benoît Magimel

2015 – Comédia dramática – 2h00
Distribuição no Brasil: Mares Filmes

Desde os seis anos de idade, Malony comete 
pequenos delitos e tem problemas com a polícia. 
Durante toda a sua adolescência, um educador 
e uma juíza especializada na infância tentam 
salvá-lo.
Filme de Abertura do Festival de Cannes 2015

DE CABEÇA ERGUIDA

CONVIDADA 
DO FESTIVAL

“Emmanuelle Bercot assina um drama poderoso e comovente. 
(...) Catherine Deneuve, Benoit Magimel e Sarah Forestier são 
admiráveis, mas é o desempenho do novato Rod Paradot que 

preenche a tela”. 
Julien Barcilon, Télé 7 Jours
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Benoît Jacquot
Diretor

É com A desencantada (1990) e inspirado pela 
iniciante Judith Godrèche que Benoît Jacquot passa a 
ser conhecido do público. Em 1995, com outra jovem 
atriz, Virginie Ledoyen, dirige Uma garota solitária, 
que lhe rende elogios da imprensa internacional. 
Com O sétimo céu, as estrelas correm para estar 
diante da sua câmera: Isabelle Huppert (A escola da 
carne), Isabelle Adjani (Adolphe) e Catherine Deneuve 

(Princesse Marie) e Jacquot torna-se um dos autores 
mais prolíficos e ecléticos do cinema francês. Em 
2009, Villa Amalia marca seu reencontro com Isabelle 
Huppert. No ano seguinte, com a atriz Isild Le Besco, 
filma Au fond des bois, um mergulho no século XIX. 
Em 2013, apresenta o filme Adeus, minha rainha no 
Festival Varilux de Cinema Francês, protagonizado 
por sua nova musa, Léa Seydoux. Nesta edição do 
Festival, apresenta seu mais recente filme, Diário de 
uma camareira, indicado ao Urso de Ouro do Festival 
de Berlim-2015.

Journal d’une femme de chambre 
De Benoît Jacquot,  

	 com Léa Seydoux, Vincent Lindon, Clotilde Mollet
2015 – Drama – 1h35 

Distribuição no Brasil: Mares Filmes

“A encenação, elegante e animada, seduz através do humor, 
emoção e angústia que destila (...) Com uma escrita clara, onde 

tudo faz sentido, Jacquot oferece uma leitura moderna de Mirbeau. 
Léa Seydoux porta o papel de forma brilhante”. 

Thierry Gandillot, Les Echos

O DIÁRIO DE  
UMA CAMAREIRA

1900. Célestine, uma jovem camareira, que é muito 
cobiçada por conta de sua beleza, acaba de chegar 
de Paris para trabalhar para a família Lanlaire.  
Enquanto foge dos avanços de seu mestre, ela deve 
lidar com a rigorosa personalidade de Madame 
Lanlaire, que governa o lar com um punho de ferro. 
Ao mesmo tempo, Célestine conhece Joseph, um 
misterioso jardineiro que está profundamente 
apaixonado por ela.
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Anne Fontaine
Diretora

Anne Fontaine inicia sua carreira como atriz nos anos 
1980. Depois de aparecer em algumas comédias, 
dirige seu primeiro filme, Les histoires d’amour 
finissent mal..en général, que ganha o Prêmio Jean 
Vigo em 1993. Em 1997, dirige o triângulo amoroso 
formado por Charles Berling, Miou-Miou e Stanislas 
Merhar no comentado Lavagem a seco, premiado 
na Mostra de Veneza. Cineasta de ambiguidade, 
continua sua exploração dos mistérios dos casais 
e do desejo no drama psicológico Nathalie X, de 

2003. Anos depois, dirige Louise Bourgoin em A 
garota de Mônaco. Em 2009, Coco antes de Chanel 
coloca a diretora e roteirista em evidência junto ao 
grande público e à crítica especializada, com Audrey 
Tautou e Benoît Poelvoorde. O filme arrebata uma 
série de prêmios e indicações contando a biografia 
da estilista. Na sequência, Anne Fontaine dirige Meu 
pior pesadelo, comédia com Benoît Poelvoorde, 
Isabelle Huppert e André Dussolier. Com o roteirista 
Christopher Hampton, adapta, em 2013, um romance 
de Doris Lessing, Perfect mothers. Nessa ocasião, 
dirige ainda Naomi Watts e Robin Wright no filme 
Amor Sem Pecado.

Gemma Bovery 
De Anne Fontaine, com Gemma Arterton, 

Fabrice Luchini, Jason Flemyng
2014 – Comédia dramática – 1h39 
Distribuição no Brasil: Mares Filmes 

A inglesa Gemma Bovery se muda com o marido 
para uma pequena cidade francesa. A vida de casada 
a entedia. Martin Joubert e sua esposa, uma mulher 
com uma vida muito sofrida, acabam de chegar na 
cidade. Eles procuram fugir do caos de Paris. Martin 
fica totalmente encantado com a beleza e o jeito de 
Gemma mas assiste, impotente, ao remake
ao vivo do romance de Flaubert, Madame Bovary.

“Anne Fontaine consegue fazer um filme de grande estilo, 
malicioso até o fim, tendo a explosão de graça e talento que é 

Gemma Arterton para contracenar com um Luchini impecável”.  
Pierre Vavasseur, Le Parisien

CONVIDADA 
DO FESTIVAL

GEMMA BOVERY- A VIDA IMITA A ARTE
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Thomas Lilti
Diretor

A trajetória de Thomas Lilti é atípica, pois ele ainda 
atua como clínico geral em paralelo às atividades de 
diretor e roteirista. Antes de se formar na escola de 
medicina, Thomas Lilti dirige três curtas-metragens: 

Quelques heures en hiver, Après l’enfance e Roue 
libre. Ao longo dos anos, participa de vários projetos 
de ficção para a televisão e o cinema, incluindo seu 
primeiro longa-metragem, Les yeux bandés, lançado 
em 2008 com Guillaume Depardieu. Thomas codirige 
Téle gaucho, de Michel Leclerc em 2011 e Mariage à 
Mendoza de Édouard Deluc, em 2012.

Hippocrate 
De Thomas Lilti,  

com Reda Kateb, Vincent Lacoste, 
	  Jacques Gamblin

2014 – Comédia dramática – 1h42
Distribuição no Brasil: Bonfilm

 “(...) como se trata, além de tudo, de um filme 
incrível, engraçado, comovente, inteligente, 

começaremos com uma recomendação: a assistir 
sem demora.”  

Franck Nouchi, Le Monde

Benjamin tem certeza de que vai se tornar um 
grande médico. Mas em sua primeira residência 
no hospital onde o pai trabalha, nada acontece 
como previsto. A prática se revela mais difícil do 
que a teoria. A responsabilidade é terrível, seu pai 
é ausente e seu parceiro residente, Abdel, é um 
médico estrangeiro mais experiente do que ele. 
Benjamin vai confrontar brutalmente seus limites, 
seus medos, os dos pacientes, das famílias, dos 
médicos e do pessoal. Sua iniciação começa. 

Filme vencedor do prêmio César 2015 na 
categoria melhor ator coadjuvante para  
Reda Kateb.

HIPÓCRATES
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NA PRÓXIMA, 
ACERTO NO CORAÇÃO

Cédric Anger
Diretor

O diretor faz sua estreia como jornalista no Cahiers 
du Cinéma em meados dos anos 1990, onde assina 
vários ensaios críticos. A partir de 2000 inicia sua 
carreira como roteirista de Selon Matthieu, drama 
familiar que coloca Nathalie Baye e Benoît Magimel 
diante da câmera de Xavier Beauvois. Retoma esta 
parceria alguns anos depois, com O pequeno tenente, 

comovente crônica policial em que Baye figura 
novamente como atriz principal. O filme é indicado ao 
César 2006, e a atriz é premiada por seu desempenho. 
Com sua experiência como roteirista, Anger parte 
para a direção com o curta-metragem policial Novela, 
em 2002. Le tueur, seu primeiro longa, é considerado 
um suspense sóbrio e intrigante. No segundo longa – 
O advogado, com Benoît Magimel –, mostra-se fiel ao 
gênero policial. Em 2014, colabora com o roteiro de 
O homem que elas amavam demais, drama de André 
Téchiné que fala sobre o trágico caso Agnelet.

La prochaine fois je viserai le cœur 
De Cédric Anger,  

com Guillaume Canet,  
Ana Girardot, Jean-Yves Berteloot

 2014 – Drama policial – 1h51
Distribuição no Brasil: California Filmes

Fim da década de 1970. Uma série de ataques 
assusta a região de Oise, na França: um maníaco 
que persegue jovens mulheres aleatórias. Franck, 
policial tímido e de vida pacata, é designado para 
investigar o caso e, na verdade, sabe mais dos 
crimes do que qualquer um poderia imaginar...

“O resultado é digno dos melhores films noirs de 
Jean-Pierre Melville. (...) Cédric Anger toma posse 
de um gênero (...) para afirmar seu estilo, feito de 

mistura, realismo e poesia.”  
Franck Nouchi, Le Monde
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Cécile Telerman
Diretora

Nativa de Bruxelas, Cécile Telerman cursou Direito 
e, em Paris, consegue um estágio na Société des 
Auteurs. Essa primeira experiência resulta num 
contrato no Departamento de Assuntos Internacionais 
e Europeus do CNC – Centro Nacional de Cinema. 
Antes de passar à direção, Cécile Telerman continua 
no setor do cinema, mas em outro polo: o da 

distribuição, na Sagittaire Films, que distribuiu, entre 
outros, nas salas de cinema francesas Rota da morte 
(2003) e As rosas são vermelhas, as violetas são 
azuis (2004). Após ter trabalhado nos três ramos da 
cadeia de um filme dirige seu próprio filme em 2004, 
a comédia Tudo por prazer, com Anne Parillaud, 
Mathilde Seigner e Judith Godrèche, vencedora do 
Grande Prêmio no festival de L’Alpe d’Huez. Quatro 
anos depois ela dirige a comédia melodramática Algo 
que você precisa saber, cujo papel principal confia 
novamente a Mathilde Seigner.

Les Yeux Jaunes des Crocodiles 
De Cécile Telerman, com Julie Depardieu, 

Emmanuelle Béart, Patrick Bruel.
2014 – Comédia dramática - 2h02 
Distribuição no Brasil: Mares Filmes

CONVIDADA 
DO FESTIVAL

Duas irmãs têm uma relação conflituosa: Iris 
leva uma vida fútil e luxuosa, sem trabalhar, já 
Joséphine trabalha como pesquisadora da Idade 
Média, mas não tem o reconhecimento da família, 
e acaba de passar por uma ruptura amorosa. 
Um dia, para impressionar a família, Iris diz que 
está escrevendo um livro, justamente sobre uma 
pesquisadora da Idade Média. Para sustentar a 
mentira, ela pede a Joséphine que escreva um livro 
de verdade, deixando a irmã levar o mérito em 
troca de dinheiro. Quando o livro inesperadamente 
obtém sucesso, as duas irmãs entram em rota de 
colisão.

“No final, nos deixamos facilmente pescar pelo 
universo em dois níveis de Iris e Joséphine, duas 

irmãs que tudo separa mas que conseguem formar 
uma família, com seu lote de pequenas alegrias e 

decepções. A diretora conseguiu o que queria! “ 
Ambre Deharo, TF1 News

OS OLHOS AMARELOS 
DOS CROCODILOS34 35



Martin Bourboulon
Diretor

Martin Bourboulon inicia sua carreira como assistente 

de direção. Em 1999, junta-se à equipe de Mathieu 

Kassovitz no longa-metragem Les rivières pourpres; 

em seguida, trabalha com diretores como Jean-Paul 

Rappeneau e Bertrand Tavernier. Seu primeiro curta-

metragem, Sale hasard, é selecionado no Festival do 
Filme Policial de Cognac e exibido nos cinemas como 
abertura para Bon Voyage, de Jean-Paul Rappeneau. 
Depois de mais alguns curtas notáveis, diversas 
publicidades e alguns anos no programa Les guignols 
de l’info, Bourboulon lança em 2015 Papa ou maman, 
seu primeiro longa-metragem, que alcança grande 
sucesso na França com mais de mais 3 milhões de 
espectadores. 

Papa ou Maman 
De Martin Bourboulon, com Marina Foïs, 

Laurent Lafitte, Alexandre Desrousseaux
2015 – Comédia– 1h25

Distribuição no Brasil: Tucuman Filmes

Florence e Vincent Leroy formam um casal bem 
sucedido. Têm bons empregos, filhos maravilhosos 
e um casamento perfeito. Mas quando os dois 
recebem uma promoção dos sonhos no trabalho, 
tudo começa a mudar e a vida em conjunto se 
transforma em um pesadelo. Em pé de guerra, eles 
decidem se separar e vão fazer de tudo para não 
ter a guarda das crianças. 

PAPA OU MAMAN

“Marina Foïs e Laurent Lafitte funcionam 
maravilhosamente bem nessa comédia original 

que toma de contrapé um fato da sociedade atual”. 
Jacky Bornet, Culturebox, France Télévisions

CONVIDADO 
DO FESTIVAL
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Xavier Beauvois
Diretor

Ator, diretor e roteirista, Xavier Beauvois inicia a 
carreira como assistente de direção de Manoel de 
Oliveira em O Meu Caso (1986) e de André Techiné 
em Os Inocentes (1991) e, antes de fazer sua estreia 
como diretor com o curta-metragem Le Matou (1986). 
Seu primeiro longa-metragem, Nord, é lançado em 
1991 . Após uma temporada na Villa Médicis, local 
de residência e trabalho de artistas sob a tutela do 
Ministério da Cultura Francês, ele dirige, em 1995, Não 
se esqueça que você vai morrer, que rende ao diretor 
o Prêmio Jean Vigo e o Prêmio do Júri no Festival 
de Cannes em 1995. Como ator, Xavier Beauvois é 
fiel a seus diretores. São 3 filmes sob a direção de 
Jean-Paul Salomé (Arsène Lupin, Contratadas para 

matar e O camaleão) e dois dirigidos por Benoît 
Jacquot (Villa Amalia, e no papel de Louis XVI em 
Adeus, minha rainha). Sempre em pequenos papéis, 
em 2011 ele faz personagens coadjuvantes, mas 
marcantes em L’Apollonide – Os amores da Casa 
de tolerância e Segunda-feira de manhã (2011) 
de Bertrand Bonello e  Quand je serai petit (2012) 
de Jean-Paul Rouve. Como diretor, o ano 2010 
marca ao mesmo tempo uma consagração e uma 
virada decisiva em sua carreira. Após cinco anos da 
realização do seu último filme, Xavier Beauvois volta 
à direção e apresenta no Festival de Cannes Homens 
e deuses, com Lambert Wilson e Michael Lonsdale. 
Sucesso monumental, tanto de crítica quanto de 
público (mais de 3 milhões de espectadores na 
França), o filme obtém o Grande Prêmio do Júri e, 
depois, o  César de Melhor filme em 2011.

La rançon de la gloire 
De Xavier Beauvois,  

com Benoît Poelvoorde, Roschdy Zem, Séli Gmach
2014 – Drama – 1h54

Distribuição no Brasil: Mares Filmes

Ao sair da prisão, Eddy é saudado por seu amigo 
Osman. Às vésperas do Natal, a falta de dinheiro se 
agrava. Assim, quando a televisão anuncia a morte 
do comediante Charlie Chaplin, Eddy tem uma 
ideia: roubar o caixão do ator e pedir um resgate à 
família!

“Xavier Beauvois faz uma linda comédia em dupla 
com uma fábula social, na qual invoca o espírito 

benevolente do pai de Tempos modernos.” 
Isabelle Magnier, Télé 7 jours

O PREÇO DA FAMA
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Audrey Dana
Diretora

Diplomada pela Escola Superior de Arte Dramática de 
Paris, Dana atuou em peças como Le carton (2001), 
Revoir Amélie (2008) e Nos amis les humains (2004). 
Durante a filmagem do longa Nos amis les terriens 
(2006), de Bernard Werber, conhece Claude Lelouch, 
que a convida para encarnar Huguette em Crimes de 

autor (2007), papel que lhe concede o prêmio Romy 
Schneider e uma indicação ao César 2008 na categoria 
revelação feminina. Em paralelo ao trabalho de atriz, 
Audrey Dana também exerce o papel de roteirista e 
diretora. Em 2008, escreve e dirige o curta-metragem 
5 à 7. Segue atuando em filmes como Esses amores 
(2010), de Lelouch, Le bruit des glaçons (2010), de 
Bertrand Blier, e Paris follies (2014), de Marc Fitoussi. 
O primeiro longa-metragem de Audrey Dana, O que as 
mulheres querem, foi lançado em 2014.

Sous les jupes des filles 
De Audrey Dana. 

 Com Isabelle Adjani, Alice Belaïdi, Audrey Dana, 
Laetitia Casta e Vanessa Paradis

2014 – Comédia - 1h58 
Distribuição no Brasil: Mares Filmes

Esta comédia se passa no primeiro mês de 
primavera, acompanhando as histórias amorosas 
de onze mulheres diferentes. Umas são esposas, 
outras são as melhores amigas, as amantes, 
as empresárias... Cada uma se envolve em 
um novo caso, com os homens de suas vidas, 
ou simplesmente com algum desconhecido 
encontrado por acaso.

O QUE AS 
MULHERES QUEREM

“Uma comédia formidável e um brilhante desfile de 
atrizes talentosas. Esse filme também revela uma 

nova diretora, Audrey Dana.”  
Pierre Vavasseur, Le Parisien

CONVIDADA 
DO FESTIVAL
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Philippe de Chauveron
Diretor

Diplomado pela Esec em 1986, Philippe de Chauveron 
começa no cinema como roteirista. Em 1995 escreve 
As trufas, de Bernard Nauer, uma comédia com Jean 
Reno e Christian Charmetant. No mesmo ano, roteiriza 
Dans la cour des grands, de Florence Strauss. Escreve 
em 1997 Bingo para Maurice Illouz. Passa à direção 
em 1999 com Os parasitas, do qual também escreve 
o roteiro. Escreve e dirige, em 2004, L’amour aux 
trousses, com Jean Dujardin. Volta ao roteiro por 
alguns anos escrevendo pela primeira vez uma série, 
“Les Bleus: premiers pas dans la Police”, em 2007. 
Depois, roteiriza Neuilly sa mère!, grande sucesso de 
público, antes de reescrever alguns episódios para 
“Les Bleus”. Em 2010, volta à direção com a adaptação 
de O aluno Ducobu, popular desenho em quadrinhos 
de Godi e Zidrou, cujo roteiro ele modela totalmente. 
Com o sucesso do filme, de Chauveron faz um novo 
episódio no ano seguinte, As férias de Ducobu. 

Noom Diawara 

Ator e roteirista, Noom inicia sua carreira em 2010 
no Canal +, onde permanece por dois anos. Trabalha 
em diversos programas da emissora, como o Burguer 
quiz, com Alain Chabat, e Nulle part ailleurs. Em 
2007 integra a trupe do Jamel Comedy Club, com 
Jamel Debbouze, e participa das turnês europeia e 
canadense. Permanece no grupo até 2010 quando 
estreia na peça Amour sur place ou à emporter, 
coescrita por Noom e Amelie Chahbi, que, devido ao 
enorme sucesso de público é adaptada para o cinema 
e estreia em 2014. No mesmo ano, estreia na comédia 
Que mal eu fiz a Deus?, levando 12 milhões de 
espectadores aos cinemas na França e tornando-se o 
maior sucesso de público de 2014.

CONVIDADO 
DO FESTIVAL

CONVIDADO 
DO FESTIVAL

O casal Verneuil tem quatro filhas. Católicos, 
conservadores e um pouco preconceituosos, eles não 
ficaram muito felizes quando três de suas filhas se 
casaram com homens de diferentes nacionalidades e 
religiões. Quando a quarta anuncia o seu casamento 
com um católico, o casal fica nas nuvens e toda a 
família vai se reunir. Mas logo descobrirão que nem 
tudo é do jeito que eles querem.

QUE MAL EU FIZ A DEUS?

“E se os problemas fossem resolvidos pelo 
humor? [...] É preciso dizer todo o bem que se 

pensa desse filme, pois ele é simplesmente 
repleto de humanidade, inteligência e revigorante 

generosidade”. 
Pierre Vavasseur, Le Parisien

Qu’est-ce qu’on a fait au Bon Dieu? 
De Philippe de Chauveron.

Com Christian Clavier, Chantal Lauby, Noom Diawara
2014 – Comédia – 1h37

Distribuição no Brasil: Europa Filmes
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Eric Toledano e  
Olivier Nakache 
Diretores

Eric Toledano e Olivier Nakache conheceram-se no 
início dos anos 1990. Em 1995, dirigiram Le jour et 
la nuit, com Zinedine Soualem e Julie Mauduech, 
primeiro curta-metragem juntos. Com o curta Les 
petits souliers em 1999, a dupla se tornou conhecida, 
acumulando uma dúzia de prêmios diferentes. Em 
2003 fizeram seu primeiro longa juntos, Apenas bons 
amigos. Este projeto foi marcado pelo encontro com 
Gérard Depardieu e o início de suas colaborações 
com Jean-Paul Rouve. Este último reuniu-se a eles 
novamente para Nos jours heureux, sucesso de público 
e crítica no lançamento, em 2006. A dupla fez então 
Tellement proches em 2008. A ideia para o quarto 
filme, Os intocáveis, nasceu em 2003, após verem um 
documentário sobre a vida de Philippe Pozzo di Borgo. 
Em 2011, adaptaram a história para o cinema. O filme 
alcançou 20 milhões de espectadores na França, e 
Omar Sy ganhou o César de Melhor Ator em 2011.

Tahar Rahim 

Formado em Cinema, Rahim inicia a carreira de 
ator em 2005, destacando-se em Tahar l’étudiant, 
um doc-ficção de Cyril Mennegun inspirado no 
cotidiano do ator. Todavia, é seu personagem na 
série La commune, do Canal +, que lhe dará certa 
popularidade. Chamando a atenção do diretor 
Jacques Audiard, Tahar Rahim obtém o papel do 
delinquente Malik El Djebena, personagem principal 
em O profeta. O filme recebe o Grande Prêmio no 
Festival de Cannes, em 2009, e Tahar recebe o 
César de Melhor Revelação Masculina e Melhor Ator, 
dupla premiação dada pela primeira vez na história 
da cerimônia. Consagrado no cinema mundial, sua 
carreira conta com produções como Homens livres, 
de Lou Ye, O príncipe do deserto, de Jean-Jacques 
Annaud, ambos de 2011, e O passado, de Asghar 
Farhadi, em 2013.

Samba é um imigrante do Senegal que vive há 10 
anos na França e, desde então, tem se mantido 
no novo país a custa de bicos. Alice, por sua vez, 
é uma executiva experiente que tem sofrido 
com estafa devido ao seu trabalho estressante. 
Enquanto ele faz o possível para conseguir os 
documentos necessários para arrumar um 
emprego digno, ela tenta recolocar a saúde e a vida 
pessoal nos trilhos, cabendo ao destino determinar 
se estarão juntos nessa busca em comum.

SAMBA

“Após a alquimia bem-sucedida de humor e emoção 
ao falar sobre a deficiência física em Os Intocáveis, 

os diretores Toledano e Nakache encontram a 
mesma precisão de tom com o tema dos imigrantes 

ilegais e sua via crúcis.” 
Julien Barcilon, Télé 7 Jours

Samba 
De Eric Toledano e Olivier Nakache. 

Com Omar Sy, Charlotte Gainsbourg, Tahar Rahim
2014 – Comédia dramática – 2h00

Distribuição no Brasil: California Filmes
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Tonie Marshall
Diretora

Atriz, roteirista e diretora, Tonie Marshall é a 
primeira mulher a receber o prêmio César de melhor 
diretora com a comédia dramática Vênus beauté, 
em 2000. Sua estreia no cinema foi como atriz, sob 
a direção de Jacques Demy, no filme Um Homem em 
Estado... Interessante. Na sequência atua como atriz 
coadjuvante em séries de televisão e comédias, com 
destaque no filme de 1980 Les Sous-doués de Claude 
Zizi. Em 1990 passa a dirigir e seu filme de estreia 
é Pentimento, onde oferece a Antoine de Caunes 
um de seus primeiros papéis no cinema. Em sua 
cinematografia destacam-se os filmes Au plus prés 
du paradis com Catherine Deneuve e Wiliiam Hurt em 
2002, France Boutique em 2003 com Karin Viard, 
François Cluzet e Judith Godrèche e Passe-passe com 
Nathalie Baye em 2008. 

Patrick Bruel 

Patrick Bruel inicia sua carreira no cinema em 1979 
em Le coup de sirocco de Alexandre Arcady. Atua 
no Théâtre de la Madeleine ao lado do ator Jacques 
Weber na peça policial Le Limier, sucesso de crítica 
e público. Intercalando sua carreira de ator com a de 
cantor e compositor, de 2007 a 2010 Bruel volta seu 
foco para o cinema onde tem o papel principal nos 
filmes Um segredo em família de Claude Miller, Le 
code a changé de Danielle Thompson e Comme les 5 
doigts de la main de Alexandre Arcady. Em 2010 atua 
na peça Qual é o nome do bebê? dirigida por Bernard 
Murat, adaptada depois para o cinema em 2011 
com um sucesso que rende a Bruel uma nomeação 
ao César de melhor ator. Entre os destaques mais 
recentes, é possível ver o ator em Paris-Manhattan 
de Sophie Lellouche, além de dois filmes que estão na 
seleção do Festival Varilux de Cinema Francês deste 
ano, Sexo, amor e terapia, de Tonie Marshall e Os 
olhos amarelos dos crocodilos, de Cécile Telerman.

CONVIDADO 
DO FESTIVAL

SEXO AMOR E TERAPIA
Esta comédia mostra um encontro inesperado entre 
Judith, uma mulher que vive abertamente a sua 
sexualidade mantendo casos com diversos homens 
e Lambert, um viciado em sexo que tenta justamente 
pensar em outra coisa e conter os seus desejos. Mas 
quando Judith passa a trabalhar como assistente 
no consultório de Lambert, a situação não vai ficar 
muito fácil para nenhum dos dois.

Tu veux ou tu veux pas 
De Tonie Marshall.

Com Sophie Marceau, Patrick Bruel, André Wilms
2015 - Comédia romântica – 1h28
Distribuição no Brasil: Mares Filmes

“Cinco anos depois de Passe-passe, Tonie Marshall 
volta para trás das câmeras para oferecer um conto 

sentimental sobre o desejo”.
Xavieh Leherpeur, TéléCinéObs
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Pelo seu aniversário de 50 anos, Antoine recebeu 
um presente bem original: um infarto! A partir 
de agora, ele terá que se cuidar. O problema é 
que Antoine sempre cuidou de tudo: da saúde, da 
alimentação, da família, de não magoar os amigos 
e concordar com tudo. Mesmo assim, ele aceita 
encarar um novo regime e, na tentativa de mudar 
de vida, acabará mudando a dos outros também.

Eric Lavaine
Diretor

Lavaine inicia sua carreira na televisão. Trabalha 
durante 10 anos no Canal +, no qual escreve inúmeros 
esquetes para Les Guignols de l’info e os Robins des 
bois. É um dos autores e diretor artístico da série de 
sucesso H, com Jamel Debbouze, Eric e Ramzy. Em 
2006, Lavaine dirige seu primeiro filme, Poltergay, 

com Clovis Cornillac, uma paródia gay de Poltergeist. 
Em 2008, reaparece na comédia e propõe Incognito, 
com Franck Dubosc, Benabar e Jocelyn Quivrin, um 
belo sucesso de bilheteria e crítica. Com seu segundo 
filme, Protéger et servir, lançado em 2010, Lavaine 
reencontra Clovis Cornillac, a quem acrescenta os 
serviços de Kad Merad. Um ano depois, o diretor 
volta para trás das câmeras e apresenta sua comédia 
Bem-vindo a bordo, com Franck Dubosc e Valérie 
Lemercier.

Barbecue 
De Éric Lavaine.

Com Lambert Wilson, Franck Dubosc, Florence Foresti, 
Guillaume de Tonquedec, Lionel Abelanski

2014 – Comédia – 1h38
Distribuição no Brasil: Tucuman Filmes

“Eric Lavaine conta pontos nessa comédia focada na amizade e 
a dificuldade de preservá-la com o passar dos anos”. 

Caroline Vié, 20 Minutes

SOBRE AMIGOS, 
AMOR E VINHO
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O filme que rendeu a Philippe de Broca os elogios mais sérios 
nasceu, como ele comenta, da maneira menos séria: “O homem 
do Rio, desde o princípio, era uma brincadeira. A Unifrance, órgão 
público responsável pela promoção do cinema francês no exterior, 
organizou uma viagem para o Brasil durante a qual eu e Belmondo 
tivemos que apresentar Cartouche, nosso mais recente filme. 
Saímos de Paris no mês de fevereiro com um tempo glacial e, 
algumas horas mais tarde, aterrissamos no Rio de Janeiro, onde 
reinava um calor paradisíaco. Eu disse a Jean-Paul: ‘de toda forma 
é uma pena não aproveitar este país. Eu quero fazer um filme aqui 
no próximo ano.’ Claro, ele imediatamente concordou. Restava 
convencer o produtor. Eu expliquei a ele: ‘Pegamos Belmondo, 
vestimos ele de branco, colocamos um chapéu grande, pedimos 
para ele fazer qualquer coisa e a gente chama isso de O homem do 
Rio.’ Ele também concorda. Nós assinamos o contrato. Depois, e 
bom, depois, foi menos engraçado... porque era preciso assim 
mesmo encontrar uma história.”

O filme que inspirou Steven Spielberg
O roteiro, que deveria tanto promover a fantasia e seguir uma 
lógica eficaz é fruto de esforços caóticos, mas persistentes, 
e será, caso raríssimo, nomeado ao Oscar de Melhor Roteiro 
Original em 1965. Filmado em apenas oito semanas, Philippe de 
Broca investe toda sua energia e inventividade nesta maratona. 
Junto com o co-roteirista Jean-Paul Rappeneau (diretor de 
Cyrano de Bergerac) obtiveram sua inspiração a partir do 
universo e do espírito de aventura do famoso herói de Hergé, 
Tintim, o primeiro a saudar esta homenagem.

Uma das glórias do filme de Philippe de Broca é ter sido visto 
nove vezes por Steven Spielberg, que alegou ter encontrado ali 
a inspiração que o levou a realizar o seu famoso Indiana Jones e 
os caçadores da arca perdida, lançado em 1981.

Jean-Paul Belmondo
Belmondo tinha 30 anos quando atuou 
em O homem do Rio e começou então 
seu reinado no cinema francês de 
entretenimento, ao qual já havia mostrado 
seus dons em Cartouche (1962). Philippe 
de Broca, que lhe oferece os dois primeiros 
sucessos, disse: 

“Ele tem uma força e vitalidade 
extraordinárias e um entusiasmo 
apaixonado pela vida. Tem sorte de ser 
tão engraçado, simpático e viril. Agrada às 
mulheres e é simpático aos homens. É um 
dos mais engraçados atores franceses, 
porque é o humor em si mesmo”. 

É uma explicação plausível para o 
verdadeiro fenômeno de popularidade que 
Jean-Paul Belmondo representou.

Na ocasião da comemoração dos 450 
anos da cidade do Rio de Janeiro, o 
Festival Varilux de Cinema Francês exibe 
O homem do Rio, de Philippe de Broca, 
com Jean-Paul Belmondo, Françoise 
Dorléac e Jean Servais. Lançado no dia 
23 de fevereiro de 1964, o filme é um 
grande sucesso popular, com quase 
cinco milhões de espectadores, o que 
concede ao jovem Philippe de Broca 
notoriedade e um lugar especial no 
cinema francês.

Broca, neto de pintor e filho de fotógrafo, 
herdou deles o gosto pelo imaginário. 

O cineasta inicia sua carreira de diretor 
com três comédias românticas na 
sequência: Brincando de amor (1960), 
Le farceur (1960) e Amante de cinco 
dias (1961).

De Broca, entre “Nouvelle 
vague” e cinema artesanal
Um desejo de liberdade sopra em seus 
filmes, que destacam a espontaneidade 
dos personagens, mais envolventes, 
mais reais e mais complexos do que 
simples figuras cômicas. Sentimos a 
influência direta da nouvelle vague, que 

faz o cinema francês sair dos estúdios 
e entrar nas ruas, na vida. De Broca, 
que também foi assistente de François 
Truffaut em Os incompreendidos (1959), 
é uma testemunha privilegiada desta 
mudança histórica, porém acompanha 
mais do que participa. Ele vê a profissão 
do cineasta como um trabalho 
meticuloso de domínio puro: “Eu queria 
ser um artesão. E eu creio que fiz isso.” 

Com Cartouche (1961), um blockbuster 
que conquista multidões, Philippe de 
Broca tem a chance de dirigir Jean-Paul 
Belmondo pela primeira vez.

L’homme de Rio 
De Philippe de Broca, com Jean-Paul Belmondo, 
Françoise Dorléac, Jean Servais.
1964 –Aventura, Comédia – 1h52
Distribuição no Brasil: Bonfilm

O HOMEM DO RIO
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PIO MARMAÏ
MOSTRA

Um presente especial para o público infantil e para os 

amantes do cinema de animação, o Festival Varilux de 

Cinema Francês apresenta em pré-estreia a primeira 

animação em computação gráfica baseada nas HQs dos 

irredutíveis gauleses, personagens memoráveis que 

atravessam até hoje gerações mundo afora. Agora, eles 

invadem o Brasil de norte a sul em versões 2D e 3D.

O filme estará disponível para o público nas salas 
de cinema em versões dubladas e legendadas. Será 
também a grande estrela da ação educativa, iniciativa de 
democratização do Festival com a promoção de sessões 
gratuitas para milhares de crianças em todo o país.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO E DIVIRTA-SE COM AS 
GRANDES AVENTURAS DE ASTERIX E OBELIX!

ASTERIX

DEUSES
E O DOMÍNIO DOS 

Todo o sabor da HQ publicada em 1971, temperada com prazerosos achados cinematográficos e roteirísticos. Já era hora! 
Franck Nouchi, Le Monde

SESSÕES EDUCATIVAS



BEIJEI UMA GAROTA 
Toute première fois

De Noémie Saglio e Maxime Govare com Pio 
Marmai, Frank Gastambide, Camille Cottin. 
2015 – Comédia – 1h30 (sinopse pág. 23)

MAESTRO 
Maestro 

2014 – Comédia Dramática – 1h25
De Léa Fazer, com Pio Marmai, Michael 
Lonsdale, Déborah François

OS AMANHÃS QUE 
CANTAM 
Des lendemains qui chantent 

2014 – Comédia – 1h34
De Nicolas Castro, com Pio 
Marmai, Laetitia Casta, 
Ramzy Bedia

ALYAH 
Alyah 

2012 – Drama – 1h30
De Elie Wajeman, com Pio Marmai, Cédric 
Kahn, Adèle Haenel

UM EVENTO FELIZ 
Un heureux événement 

2011 - Comédia dramática – 1h47
De Rémi Bezançon, com 
Louise Bourgoin, Pio Marmai, 
Josiane Balasko

O PRIMEIRO DIA DO 
RESTO DA TUA VIDA   
Le premier jour du reste de ta vie 

2008– Drama – 1h54
De Rémi Bezançon, com 
Déborah François, Jacques 
Gamblin, Pio Marmai

UM AMOR EM PARIS 
La Ritournelle 

2014 – Comédia dramática 
– 1h38
De Marc Fitoussi, com 
Isabelle Huppert, Jean-Pierre 
Darroussin, Pio Marmai

Aos 30 anos, Pio Marmaï já atuou em vinte 
longas-metragens e tornou-se um dos atores mais 
requisitados do cinema francês atual. 

O Festival Varilux de Cinema Francês 2015 tem o 
prazer de apresentar a Mostra Pio Marmaï, que reúne 
os destaques da sua cinematografia. A comédia 
dramática Didine, de Vincent Dietschy, marca a sua 
estreia no cinema em 2008. No mesmo ano, Pio é 
revelado ao grande público no filme O primeiro dia 
do resto da tua vida, de Rémy Bezançon, que vale a 
Marmaï uma indicação ao César de Melhor Revelação 
Masculina. A partir de 2011, o jovem ator se dedica ao 
gênero dramático e, por sua atuação em Sobre o amor 
e a água fresca (2009), de Isabelle Czajka, é novamente 
indicado ao César. Em seguida, atua em A delicadeza 
do amor (2011), ao lado de Audrey Tautou, e Contre toi, 
com Kristin Scott Thomas. 

O reencontro de Pio Marmaï e Rémy Bezançon 
acontece no filme Um evento feliz (2011). Em 2013, 
Marmaï representou o papel principal em Aliyah, de 
Elie Wajeman, que foi selecionado para a Quinzena 
dos realizadores de Cannes. 

Marmaï é o ator principal nos filmes Maestro (2013), 
de Léa Fazer, e Os amanhãs que cantam (2013), de 
Nicolas Castro. Atua com ícones do cinema francês 
como Catherine Deneuve no filme Em um pátio de 
Paris (2014) e Isabelle Huppert em Um amor em Paris 
(2014). Com o filme Beijei uma garota, Pio Marmaï 
recebeu o prêmio de melhor interpretação no Festival 
Internacional de filme de comédia de L’ Alpe d’Huez 
2015. Em breve, veremos Pio em Nos futurs, de Rémy 
Bezançon, e Vendeur, ao lado de Gibert Melki. 

Dedica-se muito à profissão. Preocupado com a sua 
legitimidade, trabalha constantemente em seus 
papéis. “Eu acho que é um luxo ser ator. Quando se 
fala, deve haver algo a dizer. Eu amo trabalhar com 
pessoas exigentes que tem coração para contar 
histórias.” O diretor Rémy Bezançon vê nele “uma 
força animal à la Patrick Dewaere.” A atriz e diretora 
Zabou Breitman considera que Marmaï “tem um lado 
louco, hiperativo, muito empolgante”. 

Além do seu trabalho como ator, escreveu e dirigiu 
peças no Centro Nacional Dramático de Valência. “É 
onde me sinto mais criativo, não preciso ser somente 
um simples intérprete”. E com um grupo de amigos, 
ele ainda desmonta e customiza motos com paixão em 
sua oficina em Aubervilliers.
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PIO MARMAÏ

CINE SESC
10 de Junho  
Sessão de abertura com a presença de  
Pio Marmaï

11 a 17 de Junho

MIS – MUSEU DA IMAGEM E DO SOM
9 de Junho  
Sessão de abertura com a presença de Pio Marmaï

10,11,12,13,14 e 16 de Junho

IMS – INSTITUTO MOREIRA SALLES 
RIO DE JANEIRO
13 de Junho às 19h  
Sessão de abertura com a presença de Pio Marmaï

13 a 17 de Junho
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FESTIVAL
FESTIVAL

DEBATES COM 
DIRETORES 
E ELENCO
Serão dezenas de sessões 
distribuídas por São Paulo e Rio de 
Janeiro, com a presença de artistas 
que farão a apresentação e/ou 
debate dos seus filmes.

SESSÕES EDUCATIVAS 
NOS CINEMAS
Exibição gratuita em versões 
dublada e legendada do filme 
Asterix e o domínio dos deuses 
para estudantes da rede pública de 
ensino em 16 cidades do Brasil.

SESSÕES DE DEMOCRATIZAÇÃO
Com a intenção de democratizar a experiência do 
cinema, o Festival rompe fronteiras e percorre espaços 
alternativos de exibição, com sessões gratuitas e/ou a 
preços populares. Confira os locais destas sessões abaixo:

Arena Dicró (RJ)
11 e 12 de Junho

Biblioteca Parque Manguinhos (RJ)
11 e 12 de Junho

Cinemaison Rio de Janeiro
15 e 16 de Junho

Cinemaison Brasília – Le Corbusier
10 e 17 de Junho

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj),  
na Concha Acústica, ao ar livre
11, 12, 15, 16 e 17 de Junho

Universidade Federal de Minas Gerais,  
na sala de projeção da Escola de Belas Artes
10, 11 e 12 de Junho

Universidade Federal de Pernambuco, no auditório do 
Centro de Artes e Comunicação (CAC)
18 e 19 de Junho

Sala Tiradentes (SP)
13, 20 e 21 de Junho

MASTERCLASS
Ação voltada para o incentivo à formação de jovens estudantes da área do audiovisual, o Festival promove 
a cada ano uma masterclass com um diretor, oferecida gratuitamente ao público universitário.

Nesta edição, temos a honra de receber a renomada diretora, atriz e roteirista Anne Fontaine, dona de 
cinematografia respeitável e uma das mais consagradas diretoras do cinema francês. Com quatorze 
longas e seis roteiros filmados, além de inúmeras séries e filmes para a tevê, Anne já foi indicada para 
os mais importantes prêmios da cinematografia mundial e ganhou o Prêmio Jean Vigo de melhor filme, 
com Les histoires d’amour finissent mal ... en general (1993), e o Festival de Veneza na categoria de 
melhor roteiro com Lavagem a seco (1997), entre outros.
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Adhemar OLIVEIRA • Adrien LEFÈVRE • Alba RIBEIRO • Alessandra LORAS • Alexandre GOMES 
DE AZEVEDO • André STURM • Ana GAMEIRO • Ana SOUZA • Anna Karina de CARVALHO • 
Annette BORDAGE BESSA • Arlette MARTINS • Arnaud RIBADEAU DUMAS • Audrey GUIBERT 
• Bárbara STURM • Bárbara RANGEL • Beatriz GUEDON OLIVEIRA • Brice ROQUEFEUIL • 

Bruno BISSON • Carole SCIPION • Cássia OLIVAL • Cecilia • Céline MAURISSET • Christian DEJOUR • Christiane VALERIANO 
• Christina ZUARDI • Cibele RIBEIRO • Cícero CELES • Cinerama ECO/UFRJ • Cíntia MONSORES • Claiton FERNANDES • 
Claudine BICHARA • Clayton DOUGLAS • Clea TIEPO • Cristian BERNARDI • Cristina RIBEIRO VILLAÇA • Cyrille REBOUL • 
Damien LARDELET • Damien LARDERET • Damien LORAS • Danielle BARRETO NIGROMONTE • Danielle SCHWARZBACH • 
Daniela PFEIFFER • David SEVE • Dayana BELMONTE • Daysi BREGANTINI • Delphine MARTIN • Denis PIETTON • Désirée 
RESENDE CAZZOLLI • Deyse ROCHA • Dominique ROUFFY • Edison VIANA • Eduardo CHANG • Elaine Mendonça de BARROS 
• Elisabeth C.M. DEI RICARDI • Elisabeth RANEDO-CHOURY • Elódia CALDAS BARROS  • Emanuella REYNAUD OLESZKO • 
Emmanuelle BOUDIER • Emmanuelle PICARD • Eneida RIBAS • Érica VIANA • Esther TOVAR • Euzébio MUNHOZ JUNIOR • 
Eva DORIS • Fabrizia GALLAN • Fátima AUGUSTO • Felipe LOPES • Fernando RODRIGUES DE SOUZA • Flavia VERISSIMO 
• Flavio CARVALHO • François SAUVAGNARGUES • Frederico DIDONÉ • George SARMENTO LINS JÚNIOR • Geovana 
CYPRESTE • German CARMONA • Gilberto LEAL • Gilda MONTEIRO • Gilles DE LA BOURDONNAYE • Gilson PECKER • Graziela 
MARCHETI GOMES • Guilherme AUFIERO • Guilherme DUARTE • Guilherme GUIMARÃES • Guillaume ERNST • Guillaume 
PIERRE • Guiomar RAMOS • Gustavo BALLARIN • Hugo MAIA • Hugues HEDDEBAULT • Ilda SANTIAGO • Inês da SILVA • 
Isabelle DIRIS • Isabelle GIORDANO • Izabele PESINATO • Jairo NOGUEIRA • Jalice RIBEIRO • Jamil DIAS • Jani PACHECO • 
Jean BERTELOOT • Jean-Christophe TAILPIED • Jean-Paul LEFÈVRE • Jean-Paul REBAUD • Jean-Paul SALOME • Jean-Pierre 
GARINO • Jessica PANAZZOLO • João Vinicius SARAIVA • José Carlos AVELLAR • José GOZZE • Juliana MOREIRA • Julie 
TSENG • Karina ALVES • Karolina SIQUEIRA • Kleber MENDONÇA • Lia BAHIA • Lidia CAMILO • Livia CARMONA • Luciana 
BESSA • Luciana CAVALCANTI • Luis Severiano RIBEIRO NETO • Luiz GUILLARDI • Luiz JOAQUIM • Luiz MOREIRA • Luiza 
SARDINHA • Luther PECZAN • Marc BOISSON • Marcelo DE SOUZA • Marcelo HOOG DE SÁ • Márcio ELI • Marco ALTBERG 
• Marcos SAMPAIO • Maria de Lourdes BECO • Maria Cecilia de NICHILE • Mariana MANITA • Mariana RIBAS • Mariangela 
KLEIN • Marina FERRAZ • Mario FILHO • Mário José PAZ • Mário PINTADO • Marjolaine ANFUSO • Matthieu THIBAUDAULT 
• Mauricio CONFAR • Maurício DIAS • Maurício SABBAG • Mauro GARCIA • Mônica Maria DOS SANTOS • Morgane MABIT • 
Monika TAKAC• Myriam MUGICA • Natália ROCHA • Nathalia AGUIAR ABUD • Nicolas CORMAN • Olivia DEROINT • Olivier 
DEBRAY • Patrice PAUC • Patricia ANDRADE • Patricia BARCELLOS • Patricia OLIVEIRA • Patrick MENDES • Patrick VANETTI 
• Paul BARRASCUT • Paula FERRAZ • Paule MAILLET • Paulo LOFFLER • Paulo LUI • Paulo MÀTTAR • Paulo MENELAU • Pedro 
Martins Freire • Philippe SEIGLE • Philippe TRAPP • Pierre MARQUES ALFARROBA • Priscila MIRANDA • Raphael CAMACHO 
• Raquel RAIMUNDO • Renata FREITAS • Renato MAGALHAES • Roberta GUIMARÃES • Roberta VERNAGLIA • Roland de 
BONADONA • Rony RODRIGUES • Rosângela ROCHA • Sandrine DIESEL • Sergio Sá LEITÃO • Silvio CACCIA BAVA • Simone 
YUNES • Stephanie BREMAUD • Sueli LARTIGUE • Sueli TANAKA • Susana MAGALHÃES • Suyana CARRILHO • Thalita MENDES 
• Tamirys COLLIS • Tatiana GIOVANI • Tatiana RICHARD • Thais RIOS • Thaisa CALVET • Thiago de OLIVEIRA • Thomas 
SPARFEL • Vanderlei PINTO • Vanessa GUIJO • Vânia Maria MARQUEZ TARGA • Vicente FREITAS • Vladimir FERNANDES   
Obrigado Marcus FUEREDER “Parov Stelar”, que ofereceu a sua “Catgroove” para a música da vinheta do festival.

Merci!

• 

• 

• 

• 

• 
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Mais que informação. Reflexão.

brasileiros.com.br
Prêmio Vladimir Herzog e Prêmio Esso 2013

Jornalismo ético e contemporâneo.

A REVISTA MENSAL DE REPORTAGENS, TENDÊNCIAS, PERSONAGENS, CULTURA, POLÍTICA E ECONOMIA
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